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Prefácio


Você pode ver como quiser: essas memórias ou são apenas uma sequência de eventos em minha vida. Eu gostaria de dizer que na época em que passei por isso, acreditava que isso era correto. Quase não recebi nenhum conselho de parentes ou amigos sobre se isso era a coisa certa a fazer ou não. Mas sempre foi uma questão de saber se eu teria levado isso em consideração. É claro que, no decorrer das páginas a seguir, sempre haverá lugares em que estou à beira da legalidade. Mas como isso foi há algum tempo e eu pessoalmente mantenho o que fiz ou deixei de fazer então, não vejo nenhum problema se essas consequências surgirem. Se esta é uma vida plena ou feliz, não depende de mim, mas do leitor, mas vou tirar uma conclusão no final.
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Família 1970





Dezembro de 1959 casa dos pais


No final de 1959, vi a luz do dia em Viena, embora estivesse lá, mas mal me lembre. Veio como o segundo filho, meu irmão já tinha 6 anos em uma família da Suábia do Danúbio. Para explicar minhas origens: no final da Segunda Guerra Mundial, meus pais foram expulsos do que hoje é a Sérvia por guerrilheiros sob a mira de uma arma e suas vidas foram ameaçadas. Por pertencerem ao grupo étnico alemão (suábios do Danúbio), sua língua materna era o alemão, o que significa que também falavam servo-croata. Seus ancestrais foram estabelecidos atualmente por Prinz Eugen no que era então a Iugoslávia, a fim de fortalecer a infraestrutura ali, o que eles conseguiram fazer. No tumulto da Segunda Guerra Mundial, eles foram expulsos por guerrilheiros do norte e do sul, com risco de vida. A essa altura, eles haviam alcançado prosperidade e reputação, onde não havia hostilidade alguma entre os iugoslavos que viviam ali e a população de língua alemã. Meus pais e suas famílias foram recebidos em 1944 com as seguintes palavras: O que você está fazendo aí? Por que você fala alemão tão bem? Volte furtivamente para casa. Naquela época era apenas a recepção de “estrangeiros”. Não se pode mais imaginar hoje. Bem, de volta para mim. Tive uma infância fácil, pelo menos até os 10 anos. Meu pai exerceu seu ofício, que já havia aprendido na Sérvia, e minha mãe era, como ainda era o costume naquela época, dona de casa. Tanto quanto os meios dos meus pais permitiam, eu comprava de tudo, desde brinquedos até bicicletas e coisas do gênero. No verão, eu ia todos os anos para uma casa de hóspedes no sul da Baixa Áustria com meu irmão e minha mãe por duas a três semanas. Meu pai, por ter que trabalhar durante a semana por questões financeiras, veio até nós na sexta-feira de motoneta e ficou até domingo. É importante ressaltar que meu pai só tirou a carteira de motorista em 1972. Naquela época também conheci uma família que morava perto da pensão. Havia duas filhas neste, uma cinco anos mais nova e a outra um ano mais velha. Significa que o mais velho já me encontrou com fraldas.




Escola de setembro de 1966


Início da minha carreira escolar. Na escola primária, eu estava em uma classe só para meninos. Formada pelo então Pädag, apresentou-se como professora. Ela tinha cerca de 25 anos e era uma mulher bonita, tanto quanto eu poderia dizer nessa idade. Ainda me lembro de uma anedota que me chocou bastante na época. No início dos meus dias de escola, procurei minha mãe e disse-lhe o seguinte: Você, mãe, a professora pintou os dedos de um vermelho vivo. Como você pode fazer algo assim? O pano de fundo era que a professora Ulrike tinha apenas pintado as unhas, o que ainda não era comum para mim na época. Acho que minha mãe se virou para o lado na hora e provavelmente teve que sorrir, depois me explicou do que se tratava. Bem, me formei no ensino fundamental com notas muito boas, além de pintura e desenho. Mas também tinha respeito pela "professora", que punia as ofensas com "ficar na esquina". O caminho para a escola, naquela época tudo ainda era a pé, sempre foi um desafio, porque sempre havia um, dois ou três colegas de escola com quem se fazia malabarismo na calçada.




Escola secundária de setembro de 1970


Depois que eu continuei sonhando com o emprego dos sonhos de “médico” nessa idade e meu certificado de escola primária foi compatível, meus pais me matricularam no distrito vizinho na escola secundária. Em 1969, o meu pai devolveu a licença comercial para a reparação de garrafas de água com gás porque esta já não era lucrativa e, posteriormente, procurou um novo emprego, nomeadamente a venda de jornais diários. Isso significa que ele vendeu o maior jornal do nosso país como colportor à noite até por volta das 23h em um estande. Como isso era meio lucrativo, minha mãe também começou a vender jornais. Com isso eles puderam economizar muito dinheiro ao longo dos anos, nós dois, ou seja, meu irmão e eu, o bem-estar não foi negligenciado. Bem, agora eu estava na primeira série do colégio humanístico. Às segundas-feiras havia sempre matemática e inglês, um após o outro. Bem, isso foi meio caminho por um tempo, mas depois de um tempo eu fiquei doente e meus pais me escreveram uma confirmação de que eu estava doente. Mas como o corpo docente não tirou esse papel de mim, eu o guardei. Agora, segunda-feira com inglês e matemática ficou cada vez mais repugnante para mim, então tive a ideia de ficar “azul” em uma ou na outra segunda-feira e não ir à escola. Então, apresentei a confirmação de que também estava doente com a assinatura de meus pais. Como eram quase sempre as mesmas doenças e a assinatura não era mais a melhor, aconteceu como deveria. De repente, meus pais receberam uma intimação para ir à escola. Claro, eles foram questionados sobre meus dias perdidos e as notas resultantes e, portanto, ficaram surpresos ou dececionados comigo. A consequência disso foi que a escola me condenou a um “cataclismo” (4 horas escrevendo castigo sozinho na escola). Pelo que sei, esse tipo de punição não existe mais hoje. Finalmente, o ano letivo terminou com dois cincos. Isso significa que tive que repetir a 1ª aula, pois ainda era obrigatório.




Internato de setembro de 1971


Depois desse evento decisivo para mim, o conselho de família se reuniu na forma de meus pais e meu irmão de dezessete anos. Teria de ser enviado com antecedência, avisando que meu pai estudou em um internato de língua alemã por alguns anos durante seus dias de escola na Sérvia. Assim, fui aconselhado sobre a escola que deveria continuar a frequentar. Como, é claro, aos 11 anos de idade eu não tinha ideia ou apenas limitava o que estava reservado para mim, tive que aceitar a decisão do conselho de família. Visto que fui batizado como protestante de nascença, minha matrícula em internatos católicos, como irmãos de escola em Strebersdorf, não foi aceita. Essa decisão fez com que eu fosse para um internato no 13º distrito, que também incluía uma escola primária humanística. Por muito tempo briguei com essa decisão dos meus pais, porque ficava mais ou menos trancado ali desde a noite de domingo até o meio-dia de sábado. Se eu tivesse "quebrado" alguma coisa durante a semana, é claro que também não havia resultado no fim de semana. Felizmente, isso raramente acontecia no 13º distrito. Uma coisa era interessante nesta casa, porque o chefe desta instituição era o neto de Adalbert Stifter (seu nome era o mesmo). Este realizador era um ávido fumador de cachimbo, onde se podia sentir o cheiro do fumo por todo o edifício e, cada vez mais intensamente, sabíamos que o perigo era iminente. Passei 3 anos em Himmelhof, é assim que se chama o internato de lá. Depois mudei para o internato com o mesmo nome no 2º distrito com o mesmo tutor Franz, mas lá os costumes eram os mesmos do 13º distrito. Isso significa que, se houvesse má conduta de minha parte durante a semana, eu era involuntariamente autorizado a passar o fim de semana com punição no internato. Como a supervisão não era muito grande e, claro, também fiquei mais velha, muitas vezes havia fins de semana no internato. Naquela época, com 13 anos, conheci os cigarros, o que também me obrigou a ficar em casa. Essa amizade com a nicotina permanece comigo até hoje. A coisa toda correu razoavelmente bem até a 4ª série e então tivemos uma professora de biologia da Caríntia que havia acabado de terminar seus estudos. Para nós, estudantes de 14 a 15 anos, claro, ela foi um desafio em termos de puberdade, porque era uma mulher bonita com um corpo correspondente. Então, me deixei levar por uma afirmação durante a aula que me rendeu o pior grau de conduta. Além disso, também coletei as piores notas em vários objetos, de modo que tive que repetir a 4ª série. Isso deu certo e, como isso não era mais ensinado em casa, tive que ir para a 5ª série do liceu humanístico do bairro vizinho. Como ainda queria ser médico, presumi que usaria o grego antigo, pois também gostava muito da língua latina. Foi interessante na época que eu terminei em uma classe mista pela primeira vez, mas havia apenas 6 meninas e o resto dos meninos. No primeiro semestre, eu ainda estava um pouco ansioso para aprender, mas como não gostava nem um pouco do grego antigo, as notas pareciam adequadas. Não parava com esse assunto sozinho e então eu teria que repetir a aula, só que na hora isso não era mais possível. Então meus pais decidiram, já que eu tinha 17 anos, que eu começaria um estágio. Quando eu tinha cerca de 16 anos, naquela época ainda no colégio interno, fui abordado por Ernst, que era filho de uma amiga de minha mãe, se eu não gostaria de ir a bailes folclóricos todas as sextas-feiras à noite. Claro que isso era uma tarefa difícil no internato, pois nem sempre era o caso de sair de lá. No final, finalmente consegui sair na sexta-feira, das 18h às 22h. A dança folclórica teve lugar na casa dos Suábios do Danúbio, no 3º distrito. Quando cheguei lá, encontrei cerca de 30 rapazes e moças, dos quais eu era um dos mais jovens. Um nativo da Suábia do Danúbio se apresentou a mim como o líder, que ensaiou as danças folclóricas conosco. Mas como eu era decididamente um antitalento quando se tratava de dança, esse homem também teve suas dificuldades em me ensinar isso. Ainda me lembro de um episódio em que o supervisor pegou minha coxa na mão porque eu não entendia a sequência de um passo alternado. Provavelmente nada mudou sobre isso até hoje. Nessas noites, estudávamos danças folclóricas com 8 a 10 casais, que então apresentávamos na temporada de bailes em janeiro e fevereiro. Com o passar do tempo, desenvolveu-se um grupo de pessoas da mesma idade que ia jogar boliche duas vezes por semana no Prater de Viena. Isso significa treinar uma vez por semana e campeonato na sexta-feira. Como tínhamos um patrocinador, uma empresa de navegação, isso não nos custou muito. Por volta de 1982, 7 homens e mulheres navegaram com esta empresa em um veleiro de 10 homens de Split a Dubrovnik no verão. Todos os dias daquela semana, íamos a uma ilha, demos uma folga e depois seguimos em frente. Foi uma experiência maravilhosa
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